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siglas e abreviaturas

SIGLAS

SEDU
Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano

SEED
Secretaria de Estado da Educação

PTE
Plano de Transporte Escolar

LACTEC 
Instituto de Tecnologia para o Desenvolvimento

MPTE
Metodologia para Gestão do Transporte Escolar

SIGET
Sistema de Gestão para o Transporte Escolar

CEFTRU 
Centro de Formação de Recursos Humanos em Transportes

FNDE
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

UNB
Universidade Federal de Brasília

GPS/PDA
Geographic Position Sistem/Personal Digital Assistant 
abreviaturas

CAdministr
=  Custo administrativo (pessoal e materiais) 

CAdministrDia
=  Custo administrativo (pessoal e materiais), por dia

CAdministrKm
=  Custo administrativo (pessoal e materiais), por quilômetro

CAdministrMes
=  Custo administrativo (pessoal e materiais), por mês

CoefCombVeic
=  Coeficiente de consumo médio de combustível por veículo

CCondutorMes  
=  Custo com condutores e monitores, mensal 

CDeprecMes   
=  Custo relativos à depreciação dos veículos, mensal

CFPropriaMes
=  Custos com a frota própria, por  mês

CFTerceirosMes
=  Custos com a frota de terceiros, por m ês

CManutencaoMes   
=  Custo com manutenção, em média mensal

CMedioCombAno 
= Custo médio de combustível por ano

CMedioCombDia
= Custo médio de combustível por dia

CMedioCombKm
= Custo médio de combustível por quilômetro

CMedioCombMes 
= Custo médio de combustível por mês

CMonitorMes  
=  Custo com condutores e monitores, mensal 

CPessoalTA
=  Custos com pessoal técnico-administrativo (proporcionais)

CPneusDia 
=  Custo com pneus, por dia

CPneusKm 
=  Custo com pneus, por quilômetro

CPneusMes
=  Custo com pneus, em média mensal

CRMAdministrMes
=  Custos com recursos administrativos (fone etc.) e de apoio

CTotalCombAno 
=  Custo total com combustíveis, por ano

CTotalCombDia 
=  Custo total com combustíveis, por dia

CTotalCombMes 
=  Custo total com combustíveis, por mês

CUSTO TE
=  Custo do transporte escolar (como um todo)

DVPorAno
=  Depreciação do veículo por ano

DVPorKm
=  Depreciação do veículo por quilômetro

DVPorMes
=  Depreciação do veículo por mês

PSSC 
=  Percentual sobre o somatório dos custos mensais totais

TKTotalAno
=  Total de quilômetros rodados por ano

TKTotalDia
=  Total de quilômetros rodados por dia

TKTotalMes
=  Total de quilômetros rodados por mês

TKVeicDia
=  Total de quilômetros rodados por veículo por dia

TKVeicRota
=  Total de quilômetros rodados por veículo por rota

TKVeicViagem
=  Total de quilômetros rodados por veículo e por viagem

introdução

Dentre várias explicações para um mesmo problema, adote a mais simples (Princípio de Occam)
  
Esta Metodologia de Apropriação de Custos é parte integrante da Metodologia Paraná para Gestão do Transporte Escolar Público (MPTE), cujo rol de documentos componentes é o seguinte:

1. PARANÁ. SEED. SEDU. Metodologia Paraná para gestão do transporte escolar público: tecnologia de uso e logística. Curitiba: LACTEC, 2009.

2. PARANÁ. SEED. SEDU.  Metodologia de produção de indicadores para gestão do transporte escolar público. Curitiba: LACTEC, 2009.

3. PARANÁ. SEED. SEDU. Metodologia de apropriação de custos com o transporte escolar público; processo objetivado ao cálculo mensal de média por aluno e quilômetro, entre outros. Curitiba: LACTEC, 2009.

4. PARANÁ. SEED. SEDU. Metodologia para produção de mapas temáticos e informação topológica para avaliação visual de problemas (método AVP). Curitiba: LACTEC, 2009.

5. PARANÁ. SEED. SEDU.  Manual de normas para gestão do transporte escolar público. Curitiba: LACTEC, 2009.

6. PARANÁ. SEED. SEDU.  Manual da pesquisa de campo; orientações técnico-operacionais e administrativas para o mapeamento das rotas de transporte escolar público. Curitiba: LACTEC, 2009.

7. PARANÁ. SEED. SEDU.  Coletânea de legislação sobre o transporte escolar. Curitiba: LACTEC, 2009.

8. PARANÁ. SEED. SEDU. Seminário de objetivação e homogeneização (SOH); definições iniciais para o Plano de Transporte Escolar no estado do Paraná. Curitiba: LACTEC, 2009.

9. PARANÁ. SEED. SEDU. Modelo de contrato padrão para prestação de serviços de transporte escolar. Curitiba: LACTEC, 2009.

A MPTE é conseqüente da realização do Plano de Transporte Escolar (PTE). 

o plano de transporte escolar

O PTE resulta da articulação institucional entre a Secretaria de Estado da Educação (SEED) e a Secretaria de Estado da Educação (SEDU), com base no Convênio de Cooperação Financeira N.º 001/2008, celebrado em 16 de abril de 2008
. Foi desenvolvido com base no Contrato N.º 001/2008 firmado entre a SEDU e o Instituto de Tecnologia para o Desenvolvimento (LACTEC), em 26 de maio de 2008.
 Teve por base algumas experiências já efetivadas em nível municipal no Estado do Paraná, particularmente a que foi realizada em Castro. 

Este Plano teve por foco os sistemas de transporte escolar operados em nível municipal e, como preocupação implícita, a problemática de trabalho relacionada com a oferta destes serviços pelo Poder Público. Tem por finalidade o aperfeiçoamento das práticas administrativas e a otimização do alcance dos recursos públicos relativos ao transporte escolar. Em princípio, sua execução pretendeu atingir as seguintes metas:

· melhoria dos serviços prestados aos escolares;

· obediência à Legislação do Transporte Escolar;

· economia no custo faturado pela medição correta do comprimento das rotas;

· redução de custos operacionais com a otimização dos traçados dos itinerários dos veículos de transporte escolar.

Adicionalmente, no entanto, tendo em vista o caráter sistêmico da organização dos seus resultados, prevê-se que outras funções e benefícios sejam passíveis de realização, como a reorganização de oferta educacional no estado, excepcionalmente de escolas rurais.

A participação dos municípios no PTE, mesmo que estimulada a partir da execução deste Plano, foi feita sob o enfoque da participação solidária e não-obrigatória, o que demandou a contribuição de várias instâncias de decisão, envolveu diversas categorias de agentes e o desenvolvimento de esforços interinstitucionais. 

De modo amplo, seu escopo abrange a construção de dois principais produtos:

· Metodologia Paraná para Gestão do Transporte Escolar (MPTE);

· Sistema de Gestão do Transporte Escolar (SIGET).

Ambos foram construídos com base no desenvolvimento de tecnologia de uso e de recursos de logística, conforme solicitado no Convênio SEED-SEDU. 

A preocupação com a questão da definição de uma certa tecnologia de uso no âmbito do PTE está intimamente relacionada com sua posterior disponibilização aos municípios, na medida em que estes poderão, a partir de procedimentos comuns, adequadamente metodologizados, e de programas de computador disponíveis de forma livre, conseguir melhores resultados de gestão. 

A oferta de  transporte escolar

A oferta de transporte escolar público pelos municípios constitui importante recurso para a viabilização do acesso e manutenção dos alunos nas escolas. Disto decorre que o sucesso da educação de nível fundamental e médio depende bastante da disponibilidade e qualidade da prestação deste serviço, o que resulta em motivo de preocupação constante por parte do Poder Público em geral, e dos gestores desta forma de serviço público em particular. Mormente quando se leva em conta o porte dos recursos demandados anualmente para que este serviço possa ser oferecido.

Entende-se o transporte escolar (TE) como sendo o transporte de estudantes de um determinado ponto de origem, normalmente próximo de sua residência, à escola em que está matriculado e o sentido inverso, da escola ao ponto de origem da viagem.

Neste sentido, para aferir a relevância da problemática do transporte escolar em âmbito público, basta utilizar algum motor de busca
 e consultar este assunto na internet, relacionado-o com o termo “município”. Em consequência, com base nos resultados obtidos, é possível verificar a ocorrência de mais de 900 mil tópicos de conteúdo. 

O que essa quantidade de elementos informativos mostra é que as questões relacionadas com o transporte escolar público em geral, e com a consequente gestão deste serviço (administração e otimização do uso dos recursos alocados para a melhoria dos serviços prestados) em particular, estão presentes em todas as instâncias de gestão governamental.

A disponibilidade de transporte escolar constitui uma obrigação legal prevista na Constituição Federal, no seu Artigo 208, inciso VII, que determina, entre outras medidas, que “o dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de atendimento ao educando no ensino fundamental através de programas suplementares de material didático-escolar, transporte, alimentação e assistência à saúde”.
 Essa preocupação com o transporte escolar também pode ser observada no Estatuto da Criança e do Adolescente (Art. 54, inciso VIII), na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Art. 4.o, inciso VIII) e na Constituição do Estado do Paraná (Art. 179, inciso 8.o). É um tema que está presente em várias instâncias institucionais e legais.

No Brasil, o serviço é operado pelos governos estaduais e municipais, e visa atender primordialmente os alunos de escolas públicas residentes no meio rural e, inclusive, em muitos municípios também alunos das áreas urbanas. Desta forma, a preocupação com o fornecimento de transporte escolar público envolve várias instâncias institucionais e o concurso de certa gama de agentes. A respeito, cabe destacar a importância do papel desenvolvido pelos municípios, na gestão do serviço, e a atuação do Estado em relação à complementação de recursos demandados para seu funcionamento. 

Transporte escolar público no estado do Paraná

No estado do Paraná, o fornecimento dos serviços de transporte escolar público serve aos alunos do ensino fundamental e aos do ensino médio, sendo que estes são atendidos pelos municípios em função de convênio com o Governo Estadual. O Estado remunera os municípios por este serviço. 

A prestação de transporte escolar se dá  tanto por meio da operação de frota própria dos Municípios como também por fornecedores privados (empresas e/ou pessoas físicas), contratados segundo algumas modalidades de licitação. Em alguns municípios é possível encontrar arranjos híbridos, em que parte da frota é pública e parte contratada de terceiros. 

Em relação à repartição de responsabilidades quanto ao ressarcimento dos custos com o transporte escolar, os gestores em nível municipal alegam que “os municípios pagam mais do que deveriam pagar” e a reiteração por mais recursos financeiros é a tônica das reclamações advindas por parte dos prefeitos, secretários e associações de municípios. Por outro lado, existem informações de que os custos imputados ao transporte escolar não decorrem apenas do transporte de estudantes, posto que, na prática, outros dispêndios acabam sendo computados nesta rubrica. Neste sentido, há que se observar que a utilização dos veículos em feriados, sábados e domingos, ou para outras atividades diferentes do transporte de alunos, aumenta o custo de manutenção dos veículos.

Ainda que alguns municípios tenham preocupações e desenvolvam esforços em relação à apropriação dos custos do transporte escolar, os procedimentos adotados entre eles apresentam variabilidade metodológica o que não garante a comparabilidade dos resultados obtidos e permite apenas (grosso modo) a obtenção de valores generalizantes e médias pouco confiáveis.

Para se ter idéia da seriedade da situação, basta  verificar que o valor do custo por aluno transportado obtido a partir de dados fornecidos por 65 municípios pesquisados pela SEDU em 2007, apresentou diferenças de até 12 vezes (1.200%) entre si: R$0,67 (sessenta centavos) no município de menor dispêndio declarado até R$8,08 (oito reais e oito centavos) por aluno, no município com maior dispêndio.
 Pressupõe-se, portanto, a existência de problemas tanto em relação aos dados fornecidos quanto aos métodos de apropriação dos resultados. 

Desta forma, o encaminhamento de soluções para este problema visa obter dados confiáveis acerca dos custos com o transporte escolar e adotar uma metodologia de apropriação de Custos que favoreça análises mais realistas dos problemas e que permita, minimamente, a comparabilidade qualificada das informações produzidas em nível municipal e com as médias do Estado. 

Em consequência, uma das preocupações existentes no âmbito do PTE está focada na apropriação dos custos da prestação dos serviços de transporte escolar e na produção de informações que estejam assentadas sobre uma mesma base metodológica. Pretende-se, portanto, produzir informações passíveis de serem comparadas entre si e aceitas como minimamente confiáveis pelas diferentes instâncias institucionais envolvidas com a prestação deste serviço, pelo menos entre o Estado e os municípios paranaenses. 

o enfoque de atuação solidária

Adota-se como pressuposto geral que a integração e melhoria dos processos de gestão do transporte escolar é um problema a ser resolvido de modo solidário entre o Estado, os municípios, os fornecedores de transporte escolar e outros agentes. 

A palavra solidária deriva do vocábulo latino sólidu, significando força, união, adquirindo um sentido moral ao vincular-se à idéia da justiça e da união entre as pessoas para o bem comum (Mance, 1999).

Desta forma, entende-se como ‘modo solidário’ o conjunto de ações postas em prática de forma coparticipativa e de comum acordo, entre o Estado, os municípios (secretarias de educação e setores de transporte escolar) e os fornecedores de serviço de transporte escolar público, mesmo que se considere que estes tenham suas participações determinadas por força de contrato. 

A adoção do enfoque ‘solidário’ objetiva propiciar condições não apenas para tornar possível a articulação dos esforços desenvolvidos em nível estadual e municipal, mas também facilitar aos municípios e Estado melhores condições para o planejamento e a gestão dos recursos destinados ao transporte escolar. Inclusive, espera-se que a partir deste esforço solidário se consiga promover o desenvolvimento de competências para que esta Metodologia possa ser continuamente melhorada e os resultados obtidos serem mais bem qualificados.

multiplicidade de metodologias para cálculo de custos

Várias metodologias de cálculo de custos são passíveis de serem utilizadas, desde algumas bastante sofisticadas, demandantes de pessoal especializado, equipe de coleta de dados em campo e controles relativamente complexos, até outras simplistas que apenas possibilitam a obtenção de dados de médias. A opção por uma metodologia ou outra depende da existência de algumas condições técnico-operacionais que favoreçam suas respectivas utilizações. 

Nesta Metodologia, a alimentação de dados pode ser feita pelos municípios, utilizando seus próprios servidores de modo rotineiro, e sua  implementação deve se dar a partir de processos sistemáticos de coleta de dados, baseados em formulários e na mensuração das rotas de transporte escolar.

A disponibilidade dos recursos de coleta e processamento de dados pode ser feita diretamente no Sistema de Gestão, via internet, ou por meio de planilhas eletrônicas operadas em nível municipal de forma autônoma. 

Em relação ao Sistema de Gestão, o cálculo será efetuado a partir das seguintes fontes de dados:

· pesquisa de campo (coleta de dados) via formulários;

· parâmetros referenciais definidos no Manual de Normas para o Transporte Escolar
;

· medição das rotas via GPS e/ou resultados de otimização logística.

No caso de uso de planilha eletrônica de cálculo, estes dados terão suas respectivas entradas formatadas em planilhas específicas, conforme expectativas técnico-operacionais desta Metodologia.

Referencial metodológico adotado

Foi tomado como elemento referencial a “Metodologia para estimativa do custo por aluno para o transporte escolar rural no modo rodoviário” elaborada pelo Centro de Formação de Recursos Humanos em Transportes (CEFTRU) publicada pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) e pela Universidade Federal de Brasília (UNB)
. Contudo, os procedimentos gerais operados naquela Metodologia foram adaptados, reformatados e implementados de modo a atender as peculiaridades técnico-operacionais do Plano de Transporte Escolar. Particularmente foi feito esforço no sentido de considerar os dados da pesquisa de campo como referenciais empíricos para o estabelecimento dos métodos propostos.

objetivo geral e objetivos específicos

Este documento tem por objetivo geral oferecer aos municípios uma Metodologia padrão para o cálculo do custo total mensal  havido com o transporte escolar público em nível municipal e por objetivos específicos o cálculo mensal de custos por aluno e por quilômetro, além de possibilitar a produção de alguns indicadores e médias referenciais para os gestores de transporte escolar.

Objetivos específicos

São os seguintes os objetivos específicos relativos à Metodologia de Custos:

· desenvolver o cálculo de custos por aluno e por quilômetro;

· possibilitar o cálculo de custos sobre outros objetos conexos com o Sistema de Transporte Escolar;

· uniformizar a apropriação de custos com transporte escolar entre os municípios do Estado;

· conhecer as médias estaduais de custos com o transporte escolar;

· permitir a comparabilidade dos dados municipais com as médias obtidas em nível estadual;

· oferecer subsídios aos municípios e ao Estado para a tomada de decisões relativas ao financiamento do transporte escolar público.

1. Custos com o transporte escolar

A inteligência nunca foi associada a decisões demoradas.                                   Sun TZU, séc. 6 a.C.

A apropriação dos custos de prestação dos serviços de transporte escolar será feita pela:

· apropriação dos custos diretos realizados pelos municípios com depreciação, manutenção, condutores, auxiliares/monitores, pneus etc., quando a frota é própria ou quando são fornecidos pelo município;

· apropriação do custo direto pago pela prestação do serviço, quando o serviço é prestado por terceiros;

· apropriação dos custos com pessoal administrativo envolvido com o transporte escolar (chefias, administradores, etc.);

· apropriação dos custos com pessoal técnico-operacional envolvido com o transporte escolar (mecânicos, frentistas etc.);

· apropriação dos custos com recursos/materiais de apoio (xerox, energia elétrica, água, informática etc.). 

1.1 
apropriação dos custos por tipo de ofertante

Nesta Metodologia existe a preocupação de que os custos sejam apropriados pelos ofertantes dos serviços levando-se em conta as seguintes categorias:

· o próprio Município;

· empresas terceirizadas;

· pessoas físicas terceirizadas.     

A apropriação por tipo de ofertante implica a possibilidade de que o cálculo dos custos possa ser feito de modo diferenciado conforme o ofertante e, de modo combinado, caso no município opere mais de um tipo de fornecedor.

1.2
tipologia dos CUSTOS com transporte escolar 

Nesta Metodologia, entende-se como ‘custo do transporte escolar’ a todo e qualquer Custo efetivado na prestação deste serviço à comunidade de usuários (alunos do ensino fundamental e médio). Desta forma, os custos serão apropriados a partir das atividades e funções permanentes (custos fixos) e eventuais (custos variáveis) relacionadas com o transporte de alunos (tópicos de custos).
 Os custos também podem ser referidos como despesas.

Os custos podem ser ‘diretos’ ou ‘indiretos’. São ‘diretos’ aqueles havidos, por exemplo, com motoristas, combustíveis, pneus. São ‘indiretos’, por exemplo, aqueles havidos com o pessoal técnico-administrativo envolvidos com a gestão deste serviço.

Os custos podem ser classificados em ‘fixos’ e ‘variáveis’. São fixos “aqueles que ocorrem independentemente da prestação do serviço”, por exemplo, o salário dos motoristas, impostos, seguros. São variáveis os que ocorrem na medida em que o serviço é prestado, por exemplo, combustível e pneus.

1.3
Custos fixos 

São os seguintes os custos fixos considerados nesta Metodologia:

· depreciação do veículo de transporte escolar
: valor de compra inicial do veículo x taxa de depreciação (adotando-se o Método da Soma dos Anos de Vida Útil
 do veículo e por definição um período de depreciação de X anos para veículos novos e de Y anos para veículos usados)

· custos administrativos com os veículos: 

· seguro obrigatório;

· IPVA;

· seguro de responsabilidade civil;

· licenciamento do veículo;

· custos com recursos/materiais de apoio relacionados com o T.E.

Custos relacionados com o transporte escolar (percentual ideal sobre os totais parciais de custos próprios e terceirizado)

· material de expediente;

· energia elétrica;

· água;

· comunicações;

· informática;

· outras despesas gerais;

· custos com pessoal operacional relacionado com os veículos:

Condutores de veículos e auxiliares/monitores (parcela de trabalho direto)
· salário; 

· encargos sociais;

· seguro;

· benefícios;

· custos com pessoal administrativo relacionado com o T.E.:

Pessoal administrativo e de apoio (parcela de trabalho direto)

· salário; 

· encargos sociais;

· seguro;

· benefícios.

1.4
custos variáveis

São os seguintes os custos variáveis considerados nesta Metodologia:

· combustível (valor em reais / km), calculado pelo coeficiente de consumo do veículo (ver seção abaixo);

· óleos e lubrificantes (valor em reais / km, conforme custos médios por quilometragem);

· rodagem/pneus (valor em reais / km), conforme vida útil dos pneus;

· manutenção (peças e acessórios + mão-de-obra incluída).

1.5
o período mensal como referência para os custos

Nesta Metodologia, adota-se o mês como período de referência para o cálculo dos custos. Isto porque tanto os custos administrativos como os serviços terceirizados são efetivados com base em períodos de apropriação mensal. Os demais custos, mesmo aqueles de ocorrência anual, podem ser calculados com base em médias ou valores mensais. Desta forma, ainda que alguns cálculos possam ser feitos por dia, ano ou outro período de tempo, a apropriação dos custos estará sempre referida a cômputos mensais.

1.6
a média diária de alunos transportados como referencial

Tendo em vista certa variação no número diário de estudantes transportados pelos veículos de transporte escolar municipal ao longo do mês, adotar-se-á como referencial a média diária de alunos transportados, computados períodos de apropriação mensal. A média mensal de alunos é, portanto, um parâmetro referencial.

1.7
a mensuração das Rotas como referência para os custos

Esta Metodologia está assentada sobre um dado cuja apropriação é bastante confiável: a medição das rotas de transporte escolar medida com o auxílio de aparelhos GPS/PDA.  A mensuração pode ser feita de duas formas:

· via levantamento/mapeamento das viagens feito em campo com apoio de aparelhos GPS/PDA procedendo ao mesmo tempo o georreferenciamento de um conjunto de objetos e o fornecimento de dados sobre veículos, alunos e escolas;

· via processo de otimização logística feito por software aplicativo destinado ao desenho de rotas a partir da disponibilidade dos dados de alunos e escolas devidamente georreferenciados e do fornecimento de dados da frota de veículos disponíveis no município.

O Manual de Normas para o Transporte Escolar e o Modelo de Contrato Padrão, já referidos, apoiam a definição destes  procedimentos de mensuração na medida em que estabelecem que a contratação deste serviço público será feita unicamente por quilômetro rodado.

1.8
utilização de parâmetros referenciais

Tendo em vista que se pretende é um método geral e simplificado de trabalho  para a obtenção dos custos, ao invés de proceder trabalho exaustivo de coleta de dados em campo, o que demandaria o concurso de pesquisadores e certos detalhamentos dos dados a serem coletados, esta Metodologia parte do pressuposto que resultados aproximados e satisfatórios poderão ser obtidos com a utilização de ‘parâmetros referenciais’ (p. ex. ‘número médio de dias letivos/mês’; ‘distância mínima
 em km para atendimento ao aluno’; ‘número médio de meses letivos/ano’). Um aspecto importante da utilização de ‘parâmetros referenciais’ para o cálculo dos custos do transporte escolar é que isto definirá, de modo estrito, a forma de cálculo, evitando-se, assim, que o cômputo dos gastos seja feito em aberto, dando ensejo a que outros usos dos veículos de transporte escolar sejam apropriados de modo indevido. Por exemplo, se estão previstos 22 dias letivos no mês, então o cálculo será feito sobre este número de dias, não sendo apropriado, portanto, eventual utilização dos veículos para atendimento a outras demandas sociais em nível municipal.

Estes parâmetros estão explicitados no Manual de Normas para o Transporte Escolar em capítulo próprio, tais sejam, por exemplo:

· NDiasLetivosAno = número de dias letivos por ano  = 200;

· NDiasLetivosMes = número de dias letivos por mês = 22;

· NMesesLetivosAno = número de meses letivos por ano = 10;

· PSSC 
= Percentual sobre o somatório dos custos mensais = 4,50.

2. objetos e tópicos considerados na apropriação de custos

Os custos do transporte escolar serão apropriados com base nos seguintes elementos componentes:

· custos administrativos (pessoal técnico-administrativo mais despesas administrativas) – exceto condutores e monitores de transporte escolar; 
· custos com a frota própria (depreciação, despesas administrativas, combustível, pneus, manutenção, condutores e auxiliares, por veículo);

· custos com a frota terceirizada, será apropriado o valor pago  ao contratado, em função da quilometragem contratada e executada, computados todos os veículos em serviço.

A adoção desta estrutura de componentes está baseada no fato de que:

· em alguns municípios a totalidade da frota é própria;

· em outros é terceirizada;

· e, existem casos em que a frota é mista. 

Desta forma, a diferenciação dos custos administrativos no cômputo geral  visa atender as três situações de disponibilização de frota, haja vista que estes custos estão presentes qualquer que seja a modalidade de oferta adotada pelo município.

2.1
tópicos para os custos administrativos

Nos custos administrativos serão considerados os seguintes tópicos:

· custos havidos com o pessoal envolvido com a administração do transporte escolar (gestores, administradores, funcionários conexos) e respectivas funções de apoio (mecânicos, garagistas, frentistas etc.), computados proporcionalmente à participação temporal nas atividades de transporte escolar;

· custos com despesas administrativas (papel, energia elétrica, água etc.) computados de modo percentual estimado.

Nos custos administrativos não devem ser computados os condutores e os monitores, haja vista que estes são apropriados como custos diretos do transporte escolar.

2.1.1
Tópicos para custos com pessoal técnico-administrativo

Nos custos de administração direta estão considerados os seguintes tópicos:

· o pessoal administrativo diretamente relacionado com a administração do transporte escolar  (diretor/coordenador/chefe do transporte escolar e funcionários relacionados com a administração deste serviço);

· o pessoal de apoio técnico-operacional (mecânicos, frentistas e outros desta natureza) pertencentes aos quadros municipais, ou especificamente contratados para prestar apoio ao transporte escolar. 

O cálculo dos custos relativos ao pessoal técnico-administrativo será feito de modo proporcional ao tempo diretamente aplicado para manutenção/operação administrativa deste serviço, conforme os seguintes tópicos:

· salário;

· benefícios;

· seguro;

· Previdência.

Nesta Metodologia, não serão computados os custos com os cargos de direção que, independentemente da existência do transporte escolar, devem existir de modo obrigatório, tal como o cargo de prefeito e secretário municipal. 

Os dados para o cálculo dos custos de administração direta serão obtidos a partir de informações prestadas nos respectivos formulários de cadastro.

2.1.2
Tópicos para custos com recursos/materiais de apoio

Nos custos com recursos ou materiais de apoio (xerox, água, iluminação, informática etc.) serão  considerados os seguintes tópicos: material de expediente; energia elétrica; água; comunicações; informática; outras despesas gerais.

2.2
tópicos para  os custos com frota própria

Nos custos com a frota própria estão considerados os seguintes tópicos:.

· Aquisição/depreciação;

· Despesas  administrativas com o veículo:

· seguro obrigatório;

· IPVA;

· seguro de responsabilidade civil;

· licenciamento; 

· Consumo de combustível:

· custo por litro, quando o combustível for gasolina, álcool ou diesel, ou m3 quando o combustível for gás veicular;

· Custo médio em quilômetro rodados por litro/m3;

· Consumo de rodagem/pneus:

· tipo de pneu utilizado pelo veículo e respectivo custo;

· Custo médio em quilômetros rodados por pneu;

· Manutenção:

· custo estimado por tipo de manutenção, em percentual, sobre os demais custos, exceto remuneração do capital;

· Condutor de transporte escolar:

· Custo com salário;

· Custo com benefícios;

· Custo com seguro;

· Custo com Previdência;

· Auxiliar/monitor de transporte escolar:

· Custo com salário;

· Custo com benefícios;

· Custo com seguro;

· Custo com Previdência;

2.3
tópicos para custos com frota de terceiros

Nos custos com a frota de terceiros será levado em conta o seguinte:

· Empresas/pessoas físicas contratadas

· valor contratado/mês, em média.

Os dados para o cálculo dos custos com a frota de terceiros serão obtidos a partir das faturas/notas emitidas mensalmente pelos fornecedores de serviços, haja vista que este valor é aquele que efetivamente será gasto pelo município nesta rubrica.

3. cálculo do valor de depreciação dos veículos

Nesta metodologia, o cálculo do valor de depreciação dos veículos será feito  em termos anuais (DVPorAno) pelo método da ‘Soma dos Dígitos (Anos)’, conforme especificado pelo CEFTRU.
 A adoção deste procedimento é explicitada pelo CEFTRU quando observa que:

Segundo Geipot (1996) e Brasil (2004), o método da soma dos dígitos representa mais fielmente a desvalorização do veículo rodoviário, caracterizada por uma perda acentuada de valor no início de sua utilização e que se atenua com o passar dos anos.

Por este método, para calcular o valor da depreciação anual de um bem, por exemplo, que se pressupõe terá um prazo de 5 anos de vida útil, isto se daria pela soma dos algarismos que compõem o número de anos: 1+2+3+4+5 = 15.

Este método permite que a depreciação seja feita de modo crescente ou decrescente. De modo crescente, o cáculo do DVPorAno ficaria assim:

· Ano 1: 1/15 x Valor de compra do bem

· Ano 2: 2/15 x Valor de compra do bem

· Ano 3: 3/15 x Valor de compra do bem

· Ano 4: 4/15 x Valor de compra do bem

· Ano 5: 5/15 x Valor de compra do bem.

De modo decrescente, adotar-se-ia o critério inverso.

Os dados acerca da data de aquisição e respectivo preço pago serão obtidos a partir dos dados informados sobre os veículos. O parâmetro de vida útil a ser utilizado dependerá do veículo ser novo ou usado, conforme o que for definido nos ‘Parâmetros Referenciais’ constantes no Manual de Normas.

3.1
Depreciação do veículo por mês

O cálculo de depreciação do veículo por mês será dado pela seguinte fórmula:

DVPorMes = DVPorAno / NMesesLetivosAno, onde:

DVPorAno = Desvalorização do veículo por ano (conforme adotado);

NMesesLetivosAno = Número de meses letivos por ano.

3.2
Depreciação do veículo por quilômetro

O valor de depreciação do veículo por quilômetro é dado pela fórmula:

DVPorKm      =  DVPorMes / TKTotalMes, onde:

DVPorMes     =  Depreciação do veículo por mês

TKTotalMes  = Total de quilômetros rodados pelo veículo ao longo de um    mês

4. cálculos dos totais de quilômetros 

Os procedimentos considerados na apropriação das quilometragens referenciais no âmbito desta Metodologia são abaixo relacionados.

4.1
TOTAL de quilômetros por veículo e por viagem

O cálculo do total de quilômetros por veículo e por viagem  (TKVeicViagem) é possível de ser apropriado conforme duas vertentes de produção de dados:

· via levantamento/mapeamento das viagens feito em campo com apoio de aparelhos GPS/PDA, procedendo ao mesmo tempo o georreferenciamento de um conjunto de objetos e o fornecimento de dados sobre veículos, alunos e escolas;

· via processo de otimização logística feita por software aplicativo, destinado ao desenho de rotas a partir da disponibilidade dos dados dos alunos e escolas devidamente georreferenciados e do fornecimento de dados da frota de veículos disponíveis no município.

4.2
TOTAL de quilômetros por veículo e por rota

Esta quilometragem será apropriada pelo somatório dos comprimentos percorridos nas diferentes viagens realizadas pelo veículo ao longo de um dia, em diferentes turnos, numa mesma rota.

TKVeicRota = Somatório comprimento das viagens

4.3
TOTAL de quilômetros rodados por veículo por dia

Esta quilometragem, será possível de ser apropriada conforme as duas vertentes de produção de dados já explicitadas para o cálculo do total de quilômetros:

· via levantamento/mapeamento das rotas com aparelhos GPS/PDA, conforme a placa do veículo pesquisado;

· via processo de otimização logística, conforme a placa do veículo lotado.

Os veículos, serão identificados (por meio da respectiva placa) no levantamento feito em campo e suas respectivas características serão informadas via cadastro no Sistema de Gestão, por meio do formulário ‘Cadastro de Veículos’.

4.4
Total de quilômetros rodados por dia na rota

O cálculo diário total de quilômetros rodados numa rota será apurado pelo somatório da quilometragem rodada diariamente por todos os veículos de transporte escolar, ao longo de um dia de serviço na rota em foco. Ou seja, o somatório do comprimento dos trajetos realmente efetivados por veículo na rota em foco. 

TKRotaDia = Somatório do TKVeicDia de todos os veículos em serviço na rota por dia

4.5
Total geral de quilômetros rodados por dia

O cálculo do total de quilômetros rodados diariamente no município será apurado pelo somatório da quilometragem rodada diariamente por todos os veículos de transporte escolar ao longo de um dia de serviço. Ou seja, o somatório do comprimento dos trajetos realmente efetivados por veículo por dia  (TKVD). 

TKTotalDia = Somatório do TKVeicDia de todos os veículos em serviço

4.6
Total de quilômetros rodados por mês

Para calcular o total de quilômetros rodados por mês basta multiplicar ‘total de quilômetros rodados por dia no município’ (TKTotalDia) pelo número de dias letivos por mês (NDiasLetivosMes) – ver parâmetro no Manual de Normas.

TKTotalMes = TKTotalDia x NDiasLetivosMes

4.7
Total de quilômetros rodados por ano

Para calcular o total de quilômetros rodados por ano basta multiplicar o total de quilômetros rodados por mês (TKTotalMes) pelo número de meses letivos por ano (NMesesLetivosAno) - ver parâmetro no Manual de Normas.

TKTotalAno = TKTotalMes x NmesesLetivoAno, onde:

TKTotalMes 
= Total de quilômetros rodados por mês

NmesesLetivoAno = Número de meses letivos no ano

5. Cálculo dos custos com combustíveis e pneus

5.1
cálculo dos custos com combustíveis 

A apropriação dos custos com combustíveis será feita a partir do cálculo de um coeficiente de consumo médio de combustível por veículo, tal como segue.

5.1.1
Coeficiente de consumo médio de combustível por veículo

O cálculo dos custos com combustíveis por veículo será feito a partir de um coeficiente de consumo médio de combustível por veículo, dado pela seguinte fórmula:

CoefCombVeic =   1 litro de combustível / média de km por litro feita pelo veículo

Exemplo, um veículo cuja média de consumo seja de 6 km por litro.

CoefCombVeic = 1/6 = 0,1667 (em valores arredondados)

Este cálculo pode ser feito independentemente do tipo de combustível. Por exemplo, seja 15 quilômetros por m3 de GNV (gás natural veicular). Então:

CoefCombVeic = 1/15 =  0,0667

5.1.2
Custo médio de combustível por quilômetro/veículo

Assim, para certo veículo que utilize gasolina e com o valor do litro de combustível igual a R$2,40, então o custo médio de combustível por quilômetro  relativo ao veículo será dado pelo preço do litro de combustível multiplicado pelo respectivo coeficiente de consumo médio (CoefCombVeic):

CMedioCombKm = R$2,40 x 0,1667 = R$ 0,40 por km

Para outro que utilize GNV a R$1,52 o m3, o custo médio de combustível do veículo por quilômetro é:

CMedioCombKm = R$1,52 x 0,0667 = R$ 0,1013 por km, por veículo 

No caso de combustível vendido por outra unidade de medida, basta que os valores sejam ajustados para que o cálculo seja realizado.

5.1.3
Custo médio de consumo de combustível por veículo, por dia

Conseqüentemente, o custo de combustível de um certo veículo por dia será igual ao total de quilômetros/milhas viajados por dia pelo veículo (TKVeicDia) multiplicado pelo custo médio de consumo de combustível por quilômetro relativo ao  tipo de combustível utilizado pelo veículo:

CMedioCombDia =  TKVeicDia x CMedioCombKm, onde:

TKVeicDia = Total de quilômetros por veículo por dia

CMedioCombKm = Custo médio de combustível por quilômetro e por veículo

Supondo que um veículo a gasolina rode por dia um total de 450 quilômetros (ou milhas) (TKVeicDia) e que o seu custo médio por quilômetro (CMedioCombKm) seja R$0,40, então o custo médio daquele veículo por dia (custo-veículo-dia) será: CMedioCombDia = 450 x 0,40, ou seja, CMedioCombDia = R$180,00 reais por dia, em média, por veículo. 

No caso dos barcos que utilizam a medida de milha para o percurso de atendimento do transporte escolar, basta operar o entendimento de que a unidade quilômetro é, na verdade, uma unidade de medida de distância genérica.

5.1.4
Custo médio de consumo de combustível por veículo, por mês

O custo medido de consumo de combustível por mês será dado então pela  fórmula:

CMedioCombMes = CMedioCombDia x NDiasLetivosMes, onde:

CMedioCombDia = Custo médio de combustível por dia

NDiasLetivosMes = Número de dias letivos por mês,

 ou seja, CMedioCombMes = R$180 x 21 = R$ 3780,00

5.1.5 
Custo médio de consumo de combustível por veículo, por ano

O mesmo raciocínio pode ser feito por ano, multiplicando-se o custo médio de consumo de combustível por mês (CMedioCombMes) pelo número médio de meses letivos por ano (NMesesLetivosAno) – ver Parâmetros Referenciais no Manual de Normas.

CMedioCombAno = CMedioCombMes x NMesesLetivosAno 

Ou, pelo Custo médio de combustível por dia multiplicado pelo número de dias letivos por ano, ou seja:  CMedioCombAno = CMedioCombDia x NDiasLetivosAno

5.1.6 
Custo total de consumo de combustível pela frota, por dia

O cálculo do custo total de consumo de combustível por dia será obtido a partir da fórmula:

CustoTotalCombDia 
=  TKTotalDia x CMedioCombKm, onde:

TKTotalDia 
=  Total de quilômetros rodados por dia pela frota;

CMedioCombKm 
=  Custo médio de combustível por quilômetro .

5.1.7
Custo total de consumo de combustível pela frota, por mês

O cálculo do Custo total de consumo de combustível na frota por mês será obtido a partir da fórmula:

CTotalCombMes 
=  TKTotalMes x CMedioCombKm, onde:

TKTotalMes 
=  Total de quilômetros rodados por mês pela frota;

CMedioCombKm 
=  Custo médio de combustível por quilômetro,    computados todos veículos em operação na frota.

5.1.8
Custo total de consumo de combustível pela frota, por ano

O cálculo do custo de consumo de combustível no ano será obtido por:

CTotalCombAno 
=  TKTotalAno x CMedioCombKm, onde:

TKTotalAno 
=  Total de quilômetros rodados por ano pela frota;

CMedioCombKm 
=  Custo médio de combustível por quilômetro.

5.2
cálculo dos custos com rodagem/pneus 

5.2.1
Custos com pneus/rodagem por quilometro e por veículo

O cálculo dos custos havidos com pneus será feito pela multiplicação do preço de um pneu, multiplicado pelo número de pneus que compõem um jogo de pneus (idem Cadastro), dividido pelo número de quilômetros rodados com um jogo de pneus.

CPneusKm = (Custo do pneu x No. pneus por jogo) / No. km rodados por jogo

5.2.2
Custos com rodagem/pneus por dia e por veículo

O cálculo dos custos com rodagem/pneus por dia é igual ao custo por quilômetro (CPneusKm), multiplicado pelo total de quilômetros rodados por dia (TKTotalDia).

CPneusDia = CPneusKm x TKTotalDia

5.2.3
Custos com pneus/rodagem por mês e por veículo

O cálculo dos custos com pneus/rodagem por mês é igual ao Custo de pneus por quilômetro (CPneusKm) multiplicado pelo total de quilômetros rodados por mês por veículo (TKTotalMes).

CPneusMes = CPneusKm x TKTotalMes

6. custos administrativos mensais

Os custos mensais de administração serão obtidos pelo somatório dos seguintes tópicos, conforme fórmula abaixo:

CAdministrMes
= CPessoalTA + CRMAdministr, onde:

CPessoalTA 
= Custos com pessoal técnico-administrativo, mensal

CRMAdmistr 
= Custos com materiais administrativos e de apoio, mensal

6.3.1
Custos com pessoal técnico-administrativo, por mês

A apropriação dos custos mensais com pessoal técnico-administrativo deve ser proporcional aos tempos empregados pelos funcionários relacionados com o transporte escolar. Reitera-se que não serão computados os cargos de direção superior cuja existência independe da existência do transporte escolar (p. ex.: prefeitos, secretários, diretores). Somente serão computados os funcionários diretamente relacionados com o transporte escolar.)

A apropriação será feita a partir das seguintes rubricas.

a) Salário    
:  R$ ____________

b) Benefícios
:  R$ ____________

c) Seguro      
:  R$ ____________

d) Previdência:  R$ ____________

TOTAL  
:  R$ ____________

CPessoalTA = Total dos custos com pessoal técnico-administrativo

6.3.2
Custos com recursos materiais, instrumentais, administrativos e de apoio

A apropriação de custos dos materiais administrativos de expediente e apoio (água, energia, xerox, informática etc.) deve ser feita a partir de estimativa em termos percentuais (fator de multiplicação) sobre o somatório dos custos parciais com a frota própria + frota terceirizada + custos administrativo.

CRMAdministrMes = (CFPropriaMes + CFTerceirosMes) x PSSC, onde:

CFPropriaMes 
= Custo mensal com a frota própria

CFTerceirosMes
= Custo mensal com a frota terceirizada

PSSC 
= Percentual sobre o somatório dos custos mensais 

              Custos administrativos por dia

O cálculo dos custos administrativos por dia será dado pela fórmula:

CAdministrDia 
= CAdministMes / NDiasLetivosMes, onde:

CAdministrMes 
= Custos administrativos mensais;

NdiasLetivosMes
= Número de dias letivos do mês.

               Custos administrativos por quilometro

O cálculo dos custos administrativos por quilômetro será dado pelo seguinte:

CAdministrKm 
= CAdministrMes / TKTotalMes, onde:

CAdministrMes 
= Custos administrativos por mês;

TKTotalMes 
= Total de quilômetros rodados por mês.

7. método geral para o cálculo de custo 

7.1
fórmula geral de cálculo

Conforme o Centro de Formação em Recursos Humanos em Transportes (CEFTRU/UNB), o custo total do transporte escolar (Custo TE) pode ser apropriado pelo uso da fórmula geral para cálculo de custos:  

Custo TE = custos fixos  + custos variáveis

7.2
custo total de transporte escolar no municipio (Custo te)

Com base na fórmula acima, os custos do transporte escolar serão então apropriados conforme a seguinte fórmula:

CUSTO TE = CAdmistrat + CFPropria + CFTerceiros  onde:

CAdministrat  = Custos administrativos

CFPropria      = Custos com a frota própria

CFTerceiros  = Custos com a frota de terceiros.

7.3
custos MENSAIS exclusivos com a frota própria

Os custos mensais exclusivos relativos à frota própria serão calculados com base nos recursos tornados disponíveis de modo direto, conforme o seguinte:

CFPropriaMes =  CDeprecMes + CCombMes + CPneusMes + CCondMes + CMonitMes+ CManutMes  onde;

CDeprecMes 
= Custo mensal relativo à depreciação dos veículos

CCombMes 
= Custo mensal com combustíveis 

CPneusMes 
= Custo mensal com pneus

CCondMes  
= Custo mensal com condutores 

CMonitMes  
= Custo mensal com monitores 

CManutMes  
= Custo mensal com manutenção
, que pode ser calculado em termos percentuais sobre os demais custos.

7.4 
custoS COM SERVIÇOS TERCEIRIZADOS no mês

O cálculo do custo com serviços terceirizados será apropriado dos valores informados no mês pela(s) empresa(s) ou pessoa(s) física(s) e/ou jurídica(s) contratada(s) pelo município.

CFTerceirosMes = Somatório dos valores pagos a terceiros no mês

8. cálculo dos custos do transporte escolar

8.1
CÁLCULO DOS CUSTOS POR QUILÔMETRO (BASE MENSAL) 

No caso de frota própria, o custo médio por quilômetro será dado por:

CMedioPorKm 
=  (CFPropriaMes +  CAdministrMes) / TKTotalMes, onde:

CFPropriaMes 
=  Custos da frota própria, por mês

TKTotalMes 
=  Total de quilômetros rodados no mês

No caso de frota terceirizada exclusiva, o custo por quilômetro será dado por:

CMedioPorKm 
= (CFTerceirosMes +  CAdministrMes) / TKTotalMes,      onde:

CFTerceirosMes 
= Custo dos serviços terceirizados por mês

CAdministrMes 
=  Custo administração no mês (pessoal, materiais etc.)

TKTotalMes 
= Total de quilômetros rodados por mês

No caso de frota mista, o custo por quilômetro será dado por:

CMedioPorKm = (CFPropriaMes + CFTerceirosMes +  CAdministrMes) / TKTotalMes, onde:

CFPropriaMes 
= Custos da frota própria, por mês

CFTerceirosMes 
= Custo dos serviços terceirizados por mês

CAdministrMes 
=  Custo administração no mês (pessoal, materiais etc.)

TKTotalMes 
= Total de quilômetros rodados por mês

8.2
CÁLCULO DO CUSTO MÉDIO POR ALUNO (base mensal)

No caso de frota própria e de terceiros (fórmula geral) o custo médio por aluno será dado por:

CMedioPorAlunoMes = ((CFPropriaMes + CFTerceirosMes) / NDiasLetivosMes) / NMedioAlunosDia, onde:

CFPropriaMes = Custos da frota própria, por mês

CFTerceirosMes = Custo dos serviços terceirizados por mês

NDiasLetivosMes = Número de dias letivos por mês

NMedioAlunosDia = Número médio de alunos por dia

8.3
Cálculo do custo por unidade de tempo

Os custos do transporte escolar poderão ser apropriados com base nos custos diários e mensais médios, computados o número médio de dias letivos por mês e o número médio de meses letivos por ano.

Custo mensal do transporte escolar (CTEMes) – fórmula geral

CTEMes = (CFPropriaMes + CFTerceirosMes + CAdministrMes), onde:
CFPropriaMes 
= Custo da frota própria por mês

CFTerceirosMes 
= Custo da frota terceirizada por mês

CAdministrMes       = Custo administrativo por mês

Custo por dia de transporte escolar (CTEDiaA) – fórmula geral

CTEDia =  CTEMes / NdiasLetivosMes, onde:

CTEMes 
=  Custo mensal do transporte escolar

NdiasLetivosMes 
=  Número de dias letivos por mês

Custo anual do transporte escolar (CTEAno)

CTEAno = CTEDia x NDiasLetivosAno, onde:

CTDia 
= Custo de transporte escolar diário

NDiasLetivosAno 
= Número de dias letivos por ano

Ou, ainda, pela fórmula:

CTEAno = CTEMes x NMesesLetivosAno, onde:

CTEMes 
= Custo de transporte escolar mensal

NMesesLetivosAno = Número de meses letivos por ano

8.4 produção de indicadores referenciais para gestão

Tendo em vista que o Sistema de Gestão centralizará os dados e informações produzidos pelos municípios para o cálculo dos custos, é possível que a partir dos resultados produzidos sejam elaborados indicadores baseados na comparação entre os resultados dos municípios e valores referenciais estaduais (médias, modas etc.) produzidos pelo sistema. Por exemplo, seja o consumo médio de combustível por veículo/quilômetro de certo município. Comparando-se o consumo de cada município com os valores médios ter-se-á um indicador de consumo que poderá servir ao gestor no sentido da tomada de providências para corrigir eventuais problemas de consumo.

9. fonte dos dados a serem utilizados no modelo de cálculo

Por meio desta Metodologia procurou-se definir um modelo simplificado para o cálculo dos custos de transporte escolar, ainda que pese a relativa quantidade de fórmulas utilizadas. Cabe observar que se forem verificadas suas respectivas fontes de dados e a forma como os dados serão obtidos, a simplicidade do modelo se evidencia.

	ITEM DE DADO
	FONTE
	FORMA DE OBTENÇÃO

	Quilometragem
	Medição via GPS/PDA 


	Medição em campo por pesquisadores

	
	Cálculo pelo Subsistema de Logística


	Cálculo processado em escritório

	Parâmetros referenciais
	Definição institucional via Manual de Normas


	Anualmente os parâmetros (números de dias e meses letivos) são definidos pela SEED

	Preços de combustível
	Informação via formulário
	Coleta sistemática via municípios ou pelos NREs em nível regional



	Coeficiente de cálculo do percentual de manutenção


	Definição via gestor do sistema com base em informação de mercado
	Consulta a referenciais de custos proporcionais disponíveis no mercado

	Coeficiente de consumo médio de combustível


	Cálculo interno ao sistema
	Cálculo realizado a partir de dados fornecidos via formulário sobre o consumo médio dos veículos, por quilômetro rodado

	Custos com pneus


	Cálculo pela média de consumo dos veículos


	Cálculo realizado a partir de dados fornecidos sobre o consumo médio de pneus

	Custos de pessoal


	Informação via formulário


	Cadastro sistemático do pessoal envolvido com o atendimento ao transporte escolar



	Depreciação dos veículos


	Informação do custo e idade do veículo via formulário


	Cadastro sistemático dos veículos envolvidos com o atendimento ao transporte escolar



	Serviços de terceiros


	Informação via formulário
	Pesquisa via formulário sobre o Sistema de Transporte Escolar como um todo (Formulário F1 – Sistema)




Desta forma, dado o fato de que a obtenção dos dados demandados para o cálculo será feita a partir de informação sistemática via Sistema de Gestão, a apropriação dos custos poderá ser realizada de modo relativamente simplificado.

CONCLUSÃO

O método aqui exposto tem como vantagem fundamental o fato de que o cálculo dos custos está baseado na medição da extensão das  rotas via GPS ou pelo subsistema de logística.

Além disso, é realizado a partir de dados e informações fornecidas pelos próprios municípios e sem a necessidade de montagem de equipes de pesquisa e/ou grupos de trabalho para esta finalidade. 

Todavia, tendo em vista a possibilidade de que, eventualmente, ocorram certas “valorizações” e “inchaços” quanto aos custos reais do transporte escolar, decorrentes de outras formas de usos, cabe notar que os dados e informações prestados podem ser aferidos de modo sistemático, sendo que alguns elementos de dados podem ser objeto de fiscalização/auditagem via produção de indicadores.

Outro aspecto merecedor de atenção é o fato desta Metodologia trabalhar com base em parâmetros referenciais, o que significa dizer em números de referência previamente estabelecidos e aceitos por ambos os interessados na produção de informações sobre os custos: o Estado e os municípios.

Os dados a serem apropriados nesta Metodologia, por serem de fácil apropriação, podem inclusive ser sistematizados para efeito de coleta e cálculo com base em planilhas eletrônicas.
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� O Princípio de Occam, conhecido como ‘Navalha de Occam’, é uma formulação lógica atribuída ao frade franciscano William de Occam (século XIV); também é referido como Lei da Parcimônia. É hoje tido como uma das máximas heurísticas (regra geral) que aconselha economia, parcimônia e simplicidade, especialmente nas teorias científicas.


� PARANÁ. SEED. SEDU. Convênio N.º 001/2008, celebrado entre a Secretaria de Estado da Educação e a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano. Curitiba: 16 de abril de 2008. Assinado entre os secretários Eduardo Requião, da SEED, e Luiz Forte Neto, da SEDU.


� PARANÁ. SEDU. LACTEC. Contrato N.º 001/2008, firmado entre a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano (SEDU) e o Instituto de Tecnologia para o Desenvolvimento (LACTEC). Curitiba: 26 de maio de 2008. Assinado por Luiz Forte Neto, da SEDU, e Aldair Tarcizio Rizzi, do LACTEC.


� EGAMI, C. Y. et al (2006) Panorama das Políticas do Transporte Escolar Rural. Anais do XX Congresso de Pesquisa e Ensino em Transportes, ANPET, Brasília, v. 2, p.770–781.





� Um motor de busca, motor de pesquisa, máquina de busca, mecanismo de busca ou buscador é um sistema de software projetado para encontrar informações armazenadas em um sistema computacional a partir de palavras-chave indicadas pelo utilizador, reduzindo-se o tempo necessário para encontrar informações. Conceito apropriado de Wikipédia em http://pt.wikipedia.org/wiki/Motor_de_busca, consultado em 10 de novembro de 2008. No caso deste trabalho, foi predominantemente consultado o Google.


� BRASIL. CONSTITUIÇÃO Federal da República Federativa do Brasil – 1988. Artigo 208, Inciso VII. O grifo é nosso.


� PARANÁ. SEDU. Transporte escolar nos municípios. Curitiba: SEDU, 2008, relatório produzido a partir de dados coletados em pesquisa feita em dezembro de 2007. 


� MANCE, citado por VERONESE, Marília Veríssimo; GUARESQUI, Pedrinho. Possibilidades solidárias e emancipatórias do trabalho: campo fértil para a psicologia social crítica. Disponível em � HYPERLINK "http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-71822005000200009&script=sci_pdf&tlng=pt" �http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-71822005000200009&script=sci_pdf&tlng=pt�, consultado em dez. 2008.


� PARANÁ. SEED. SEDU. Manual de normas para gestão do transporte escolar público. Curitiba: LACTEC, 2009.


� MEC/FNDE. UNB/CEFTRU. Metodologia para estimativa do custo aluno para o transporte escolar rural no modo rodoviário. Brasília: CEFTRU, 2008. n.p.


� Rigorosamente falando, ainda que em relação aos conceitos de ‘custos’, ‘gastos’ e ‘despesas’ existam conceituações que possam diferi-los em termos operacionais, nesta metodologia reserva-se o termo ‘custo’ para os resultados da apropriação dos dispêndios com o transporte escolar. 


� Adota-se a classificação ‘custos fixos’ para os custos permanentes e ‘custos variáveis’ para os custos eventuais.


� No caso desta Metodologia, por se tratar de serviço público que não visa lucro, o custo de remuneração do capital não será apurado


� Custo de depreciação: “custo decorrente do desgaste ou obsolescência dos ativos imobilizados (máquinas, veículos, móveis, imóveis e instalações) do fornecedor”.


� Métodos de depreciação: existem vários métodos (Soma dos Anos de Utilização; Exponencial; Taxa Média ou Linear). O mais simples de calcular é o da Soma dos Anos, adotado conforme especificações feitas pelo CEFTRU na Metodologia acima referida.


� Por exemplo, adotar um período de 10 anos para veículos novos e de 5 anos para veículos usados. 


� Entende-se por ‘distância mínima’ àquela que define a distância de restrição de atendimento ao aluno. Somente serão atendidos os alunos que estiverem situados além da ‘distância mínima’ de atendimento.


� Em relação ao número de anos a ser adotado como parâmetro de definição dos prazos de depreciação, consultar o Manual de Normas para o Transporte Escolar, Capítulo 9 ´Parâmetros Referenciais’.


� MEC/FNDE. UNB/CEFTRU. Metodologia ..., seção 2.2.1 a).


� MEC/FNDE. UNB/CEFTRU. Metodologia ..., seção 2.2.1 c).


� MEC/FNDE. UNB/CEFTRU. Metodologia para estimativa do custo aluno ...


� Os custos administrativos, geralmente computados como custos fixos, estão destacados nesta fórmula para permitir que nas situações em que o transporte é terceirizado se possa diferir os processos de apropriação dos respectivos custos havidos nesta rubrica.


� Os custos mensais com manutenção podem ser calculados conforme percentual total dos custos. Por exemplo, de acordo com pesquisa do INEP, é quantificado em 4,50%. Ver � HYPERLINK "http://www.inep.gov.br/imprensa/noticias/outras/news05_15.htm" �http://www.inep.gov.br/imprensa/noticias/outras/news05_15.htm�.
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